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Colóquio 

Governar as Margens: Justiça Criminal e Controlo Social no Mundo Contemporâneo 

25 e 26 de março de 2015 | ISCTE-IUL | Auditório Mário Murteira (Ed. 1, sala 0NE01) 

 

Dia 25 de Março de 2015 

9h00 – 9h30 – Registo e receção aos participantes        

    

9h30 – 10h00 – Sessão de Abertura           

Fernando Luís Machado - Vice-Reitor do ISCTE-IUL 

Silvestre de Almeida Lacerda - Diretor do Arquivo Nacional Torre do Tombo 

João Sebastião - Diretor do CIES-Instituto Universitário de Lisboa 

Magda Pinheiro - CIES-IUL 

Maria João Vaz - CIES-IUL  

            10h00 – 10h30 – Coffee Break      

10h30 – 13h00 – Sessão 1          

Moderação: Maria João Vaz 

Daysi Lange (Universidade de Caxias do Sul-UCS); Eloísa Helena Capovilla da Luz 

Ramos (Universidade do Vale do Rio dos Sinos-UNISINOS), “A Honra das desonradas – 

dor e prazer no cotidiano dos processos do Poder Judiciário. Rio Grande do Sul, século 

XIX”.  

Ivan de Andrade Vellasco (Universidade Federal de São João del Rei – UFSJ, Minas 

Gerais); Cristiana Viegas de Andrade (Universidade Federal de São João del Rei – UFSJ, 

Minas Gerais); José Flávio Morais Castro (PUC Minas), “Mapeando a criminalidade  
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histórica: criminalidade e justiça em Minas Gerais no século XIX por 

geoprocessamento”.  

Javier Márquez Quevedo (Universidad de Las Palmas), “Vagos y maleantes en España. 

La criminalización de la marginalidad social durante el franquismo”. 

Joana Brites (Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra), “Salazarismo e 

controlo das margens artísticas: prevenção e repressão da dissidência estética e 

ideológica”. 

     13h00 – 14h30 – Intervalo para Almoço     

14h30 – 16h00 – Sessão 2          

Moderação: Flávio Borda d’Agua 

Daniela Santos Silva (CIES / ISCTE-IUL), “As concepções morais e sociais da doença e os 

institutos e mecanismos de cura, regeneração ou confinamento – A literatura Médica 

em meados do séc. XIX em Portugal.”. 

Clóvis Gruner (UFPR/Brasil), “Das sensibilidades inseguras à cidade vigiada: 

modernidade e controle social em Curitiba”. 

Luísa Gama (CIDEHUS – Universidade de Évora), “A Intendência Geral da Polícia da 

Corte e Reino - repressão e controlo social em Lisboa nos finais do Antigo Regime 

(1780-1805)”. 

Paulo Adriano (Direcção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais), “A Casa do Silêncio 

(Penitenciária de Lisboa)”. 

      16h00 – 16h30 – Coffee Break      

16h30 – 18h00 – Sessão 3          

Moderação: Magda Pinheiro 

Ernesto Pimentel (Universidade Federal da Paraíba); Emmanuel Berger (Université de 

Namur), “Olhares Cruzados sobre a Justiça Criminal Europeia e suas Influências no 

Brasil”. 
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Fábio Faria (ISCTE-IUL), "Algumas questões de justiça internacional vistas pelos 

exilados portugueses em Londres (1828-1832)". 

Carlos Torcato (Universidade de São Paulo), “O Brasil e a proibição internacional das 

drogas, início do século XX.”. 

Patrícia André (Faculdade de Direito, UNL, CEDIS); Susana Santos (ISCTE-IUL, CIES-IUL); 

Pierre Guibentif (ISCTE-IUL, DINÂMIA-CET-IUL); Margarida Garcia (Universidade de 

Otava, Fac. de Direito, Fac. de Ciências Sociais, Dept. Criminologia); Richard Dubé 

(Universidade de Otava, Fac. de Ciências Sociais, Dept. Criminologia), “A Construção do 

Médium ‘Opinião Pública’ pelos Sistemas Político e Jurídico-Penal em Portugal: do 

Discurso Legislativo ao Discurso Judicial”. 

 

 

Dia 26 de Março de 2015 

ISCTE-IUL | Auditório Mário Murteira (Ed. 1, sala 0NE01) 

 

9h30 – 11h00 – Sessão 4           

Moderação: Maria João Vaz 

Ana Cristina Araújo (Universidade de Coimbra) “Punir e Policiar: ideias e debates de 

finais do século XVIII” 

João Estevens (ISCTE-IUL), “A abolição da pena de morte num Portugal oitocentista: o 

debate parlamentar”. 

Nuno Pinheiro (CIES-IUL), “Ver vigiar, o olhar do poder”. 

Filomena Bandeira (IHC – FCSH/UNL), “A idade de (i)responsabilidade criminal no 

sistema de justiça português: debates, indecisões e soluções. Análise da questão a 

partir do caso da Prisão-Escola de Leiria (1927-1947)”. 

       11h00 – 11h30 – Coffee Break       
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11h30 – 13h00 – Sessão 5          

Moderação: Gonçalo Rocha Gonçalves 

Lucas Carvalho Soares de Aguiar Pereira (Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais – Campus Betim PPGHIS – UFRJ), “A construção de uma 

essência: impressos policiais e identidade de soldados e oficiais da Força Pública de 

Minas Gerais (1910-1940)”. 

Patrícia Pires (FCSH – UNL), “A autoridade policial e a segurança pública em contexto 

colonial, Lourenço Marques do final do século XIX ao início do século XX”.  

Alexandra Esteves (Universidade Católica Portuguesa - CITCEM-UM), “Por entre as 

grades da miséria: a assistência aos presos das cadeias do Alto Minho no século XIX”. 

António Pedro Dores (CIES / ISCTE-IUL); Mariana Carrolo (FCSH-UNL), “Dar voz a quem 

não tem voz – A voz de quem não tem voz”. 

 

      13h00 – 14h30 – Intervalo para Almoço     

 

14h30 – 16h00 – Sessão 6          

Moderação: Gonçalo Rocha Gonçalves 

Cláudia Mauch (UFRGS), “A reinvenção da autoridade policial no sul do Brasil (1896-

1929) “. 

André Rosemberg (Observatório da Segurança Pública-UNESP/Campus Marilia - Brasil), 

“Histórias de corrupção na polícia de São Paulo no final do Império”. 

Marco Póvoa (ISCTE-IUL) “Policiar Portugal: Território, Gendarmeria e Autoridade 

Policial em Portugal, 1911-1946”. 

       16h00 – 16h30 – Coffee Break       
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16h30 – 18h00 – Sessão 7          

Moderação: Cecília Vaz 

Susana Santos (ISCTE-IUL, CIES-IUL); Patrícia André (Faculdade de Direito FD-UNL, 

CEDIS); Pierre Guibentif (ISCTE-IUL, DINÂMIA'CET-IUL); Margarida Garcia 

(Universidade de Otava); Richard Dubé (Universidade de Otava), “A construção do 

médium opinião pública pelo sistema penal contemporâneo”. 

Tiago Magalhães Ribeiro (Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFRGS), 

“Problematização e governo Ético-Político de usuários de cannabis no Brasil de meados 

do século XX e início do século XXI”.  

Inês Marques Ribeiro Casais (Centro de Estudos Internacionais, ISCTE-IUL), “The 

Common Security and Defense Policy as an instrument for the European Union’s 

civilizing vocation: a constructivist perspective on the EU Rule of Law Mission to 

Georgia (EUJUST Themis)”. 
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Conferências 

A Abolição da Pena de Morte (Portugal, 1867) 

27 de março de 2015 | Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

 
9h30 – 10h00 - Sessão de Abertura         

Secretário de Estado da Cultura, Dr. Jorge Barreto Xavier 

Diretor do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Dr. Silvestre de Almeida Lacerda 

Representante do ISCTE-IUL, Vice-Reitor para a Ciência Doutor Fernando Luís Machado  

 

10h00 - 11h15 – Conferência          

António Hespanha (Faculdade de Direito – UNL), “A Pena de Morte no Antigo Regime”. 
 
       11h.15 - 11h30 - Coffee Break      

11h30 – 12h45 – Conferência          

Pieter Spierenburg (Universidade Erasmus de Roterdão), “Reflections on the History of Death 

Penalty in Europe From a Comparative Perspective”. 

 
      12h45 – 15h00 – Intervalo para almoço     

15h00 - 17h15 – Conferências          
 
António Cluny (Representante de Portugal no Eurojust e Presidente do MEDEL), “Portugal: Um 

direito contra a morte”.  

 
David Garland (Universidade de Nova Iorque), “Why Did the Death Penalty Disappear?” 
 
 
17h30 – Encerramento           
 

 

 

Simultaneamente está patente no Arquivo Nacional Torre do Tombo a exposição 

documental «Lei Penal e Justiça Criminal desde o Antigo Regime». 


